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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Jaques Machado ou Jacão, como gostava de ser chamado, nasceu no dia 9 de setembro do ano de 1942, em uma quarta-feira mais precisamente.

Criado na região do 4º Distrito de Porto Alegre, Jacão foi o primogênito da união do casal Herta e Pedro Machado, que geraram ainda as suas duas irmãs Fifa e June Machado.

Estudou nas escolas Souza Lobo e Santa Família e, posteriormente, iniciou o curso de graduação de economia na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) ao mesmo tempo que seu cunhado Luis Dastis.

Aos 13 anos de idade, teve a grande perda da sua vida, seu pai, Pedro Machado, que faleceu aos 44 anos de idade, vítima de um ataque cardíaco fulminante.

Obteve seu primeiro emprego na fábrica de caramelo para cerveja do seu avô Willi Kauffmann. Posteriormente, teve uma experiência no ramo de vendas com seu primo Gilberto Machado, mas o seu grande passo na carreira profissional foi dado na área de transporte de carga, na Transportadora Forest, em que permaneceu durante muito tempo. Com a experiência adquirida abriu seu próprio negócio. Na companhia do seu cunhado Breno Lengler (já falecido e ex-marido da Fifa) e de seu amigo Renato Penz, fundaram a empresa Transpenz instalada, inicialmente, na Avenida Guido Mondim e, posteriormente, na Avenida Voluntários da Pátria, nunca deixando de manter as suas raízes na região do 4º Distrito de Porto Alegre.

Frequentando, desde criança, as raias de corrida de cavalo, Jacão acaba herdando do seu pai a paixão pelo turfe, desde o tempo em que o hipódromo ficava na área que atualmente é conhecida como Parcão – Parque Moinhos de Vento –, até o final da sua jornada no atual Hipódromo do Cristal, do Jockey Club do Rio Grande do Sul. O alazão Ker Kaiser, um potro dos melhores que as areias do Hipódromo do Cristal já viu, foi o seu grande cavalo, ganhando inúmeras carreiras, sendo algumas Grandes Prêmios, tanto em Porto Alegre quanto no Jockey da Gávea no Rio de Janeiro.

Foi um grande torcedor do Sport Club Internacional, vibrando e se emocionando a cada gol e a cada vitória do seu time colorado. Mesmo com dificuldades e com uma grande emoção teve a honra de ver o novo Estádio Beira-Rio. Tudo na sua vida era movido pela paixão e pela emoção.

Porém, inegavelmente, foi o Carnaval de Porto Alegre a sua maior paixão. Quando criança, logo aos 10 anos de idade, iniciou a sua trajetória na folia dentro dos carnavais de rua da Avenida Presidente Franklin Roosevelt. Posteriormente, foi o grande nome do bloco Pra que Tristeza da Sociedade Gondoleiros junto com seus grandes amigos Léo Zinelle e Cláudio Brito e, claro, com a sua irmã Fifa.

Em 1975, participa da fundação da escola de samba do seu coração a Império da Zona Norte, na qual foi presidente de honra até o ultimo dia da sua gloriosa vida. Teve o privilégio de receber, em vida, a maior honraria de um carnavalesco, sendo tema de samba‑enredo em 2006, com um grande desfile e uma grande alegria para ele e para toda a sua família.
Jaques Machado casou-se com Cléa Dastis, que foi sua amiga desde a infância e com quem teve dois filhos: Letícia Machado e Jaques Machado Júnior, conhecido como Jaquinho. Seus filhos lhe deram três netos: Charles Junior, Bento e Lara Machado.

O Carnaval de Porto Alegre abriu muitas portas para Jacão, iniciando sua carreira política no Partido Democrático Social (PDS) e após no Partido Democrático Trabalhista (PDT), no qual se elegeu por dois mandatos à Câmara Municipal de Porto Alegre. Nessa caminhada foi presidente por muitos anos da Associação dos Amigos do 4º Distrito localizada na Avenida Presidente Franklin Roosevelt.

Jacão sempre foi atuante dentro da sua comunidade, foi festeiro com sua família nas Igrejas São Geraldo e Nossa Senhora dos Navegantes, promoveu atividades beneficentes paras as escolas mais necessitadas da região e levou alegria para as crianças do Hospital Santo Antônio, que até 2002 funcionava na Avenida Ceará. Ajudou muito a Creche Nossa Senhora dos Navegantes, além de promover inúmeros sopões comunitários.

Após sua saída da vereança, reiniciou sua trajetória empresarial de forma autônoma dando assessoria à Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), na qual promovia as festividades dos calouros e as relações comerciais da entidade, ao lado da professora Sirlei Dias Gomes e do reitor Rubem Becker.

No ano de 2014, Jaques Machado começa a ter alguns problemas de saúde e, com dificuldades para se locomover, acaba se afastando da vida social. Porém, nada fazia com que deixasse de participar ativamente do Carnaval de Porto alegre, principalmente, desfilando pela sua escola de samba Império da Zona Norte.

Jacão foi um homem que circulou na periferia e na alta sociedade com a mesma simplicidade, tanto comia em uma lata de goiabada quanto bebia em um cálice de cristal. Jacão não tinha preconceitos nem discriminações. “Jacão era povo sempre”.

Por sua grande contribuição para Porto Alegre, sugiro que seja denominado Avenida Jaques Machado o logradouro não cadastrado conhecido como Avenida I Parque Industrial – Benopolis –, localizado no Bairro Humaitá.
Como disse uma vez Jaques Machado: “Para expressar meu agradecimento por essa passagem precisaria que nesse mundo egocêntrico de Copérnico, que o céu fosse de papel e o oceano de tinta nas cores do arco íris”.
Sala das Sessões, 12 de junho de 2017.

VEREADOR MAURO ZACHER
PROJETO DE LEI
Denomina Avenida Jaques Machado o logradouro não cadastrado conhecido como Avenida I – Parque Industrial Benopolis –, localizado no Bairro Humaitá.
Art. 1º  Fica denominado Avenida Jaques Machado o logradouro não cadastrado conhecido como Avenida I – Parque Industrial Benopolis –, localizado no Bairro Humaitá, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Vereador de Porto Alegre.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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